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Dedico a Marina Camargo, admirável professora diamantinense que me alfabetizou e me ajudou a inspirar esta obra!




E à minha esposa, Alice Yamaguti, pois, sem ela, nada disso seria possível.











Nota do autor




Todas as histórias que compõem esta obra estão inseridas no contexto do século XX, no período em que grande parcela da população brasileira ainda vivia no âmbito rural e, por vezes, distante das grandes metrópoles, convivendo mais próxima a campos e florestas nativas. Esse foi um tempo riquíssimo em superstições e lendas tropicais!













Queria saber a história de todas as coisas do campo e da cidade. A convivência dos humildes, sábios, analfabetos, sabedores dos segredos do mar, das estrelas e dos morros silenciosos. Assombrações. Mistérios. Jamais abandonei o caminho que leva ao encantamento do passado.




Luís da Câmara Cascudo




Tudo vem dos sonhos. Primeiro sonhamos, depois fazemos!




Monteiro Lobato
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O contratempo do Curupira




Numa determinada manhã ensolarada, já no final da primavera, o Curupira despertou em sua toca, que fica no coração da floresta, e notou, um tanto contrariado, que os seus pés não estavam mais ao contrário como era de costume. Agora estavam iguais aos pés dos humanos!




Ele cerrou os seus olhos, imaginando estar num pesadelo, e quando os abriu novamente… lá estavam os seus dez dedinhos bem visíveis!




Que aberração!, pensou ele, injuriado. O que os meus amigos da floresta pensarão de mim? Que, por acaso, estou me transformando em um homem?




O Curupira resolveu caminhar pela relva, pisando e espalhando as folhas secas pela trilha. Estava enxergando tudo aquilo à sua frente pela primeira vez e, para ele, aquilo era um bocado estranho.




— E agora? Quem nesta floresta poderá me auxiliar com esse contratempo? — indagou o Curupira em voz alta. — Hum, já sei! Vou procurar a Mula sem cabeça! Ela está sempre disposta a nos ajudar!




Ele então disparou a correr, espalhando os seus cabelos em chamas contra o vento e seguindo na direção da sua companheira de floresta. Entretanto, quando lá chegou, percebeu que o humor da sua amiga não estava nos melhores dias.




— Olá, Mula! — cumprimentou o Curupira, tentando abrir um sorriso. — Estou com um problemão! Imagina você que hoje mesmo eu acordei com os meus dois pés para frente! O que acha que preciso fazer para reverter isso, minha amiga? Confesso que estou um pouco desesperado!




— Ai, ai, Curupira… — suspirou a Mula, ainda de costas. — Eu passei a madrugada inteira cavalgando e estou com a minha mente bastante cansada, ou seja, não estou com “cabeça” para resolver os seus problemas por agora. Sinto muito, mas não posso ajudá-lo!




O Curupira notou um pouco de deboche nas palavras da companheira, mas, ainda assim, ele despediu-se educadamente e continuou em sua busca por ajuda.




Seguindo a trilha da mata, ele se deparou com o grande rio mais adiante. Ele então pôde observar um “homem” que estava sentado próximo à margem e era ninguém menos que o seu amigo, o Boto-cor-de-rosa! Ele se encheu de esperanças e foi correndo falar com o seu companheiro antes que ele se transmutasse num mamífero aquático e mergulhasse, desaparecendo nas profundezas das águas.




— Ei, Boto! Ei, meu amigo! — gritou o Curupira, ainda distante. — Espere um pouco, eu preciso muito falar contigo!




O Boto, ao notar a aproximação do Curupira correndo em sua direção, permaneceu imóvel.




— Boto, obrigado por ter me aguardado. É que estou com um baita problemão… Olhe você mesmo. Os meus dois pés estão pra frente! E não faço ideia do que pode ter causado isso nem como posso revertê-los!




— Nossa, Curupira! Confesso que fiquei até “rosa” nesse instante. Esse é o seu “problemão”, meu amigo? Por acaso você não consegue caminhar ou correr pela mata da mesma maneira que antes?




O Curupira ficou um pouco desconcertado com a pergunta e, meio sem jeito, respondeu:




— Sim, mas é que, assim, eu perco parte da minha identidade. Imagine só se amanhã você despertasse todo amarelado? Como o Boto-cor-de-rosa se sentiria?




— Bem, isso até que é verdade. Eu ficaria danado de raiva! — respondeu o Boto, coçando a testa. — Ainda assim, não há nada que eu possa fazer para ajudá-lo, meu companheiro. E também não faço ideia de quem poderia. De qualquer forma, eu lhe desejo boa sorte em sua busca, pois preciso ir até a vila agora mesmo. Até mais, Curupira!




O Boto, então, transformou-se e, saltando no rio, desapareceu nas águas.




O Curupira ficou bastante desanimado com as suas primeiras tentativas de reverter os seus pés, mas ele decidiu persistir na busca por algum amigo naquela floresta que pudesse auxiliá-lo.




Bem… quem sabe eu não tenho mais sorte ao encontrar o Saci?, refletiu enquanto caminhava em direção ao seu velho amigo de uma perna só.




Ao chegar à região da floresta onde o Saci costumava perambular, o Curupira não tardou a se deparar com o amigo, que sacudia a poeira do seu famoso gorro vermelho.




— Curupira! — exclamou o Saci, sorridente. — Que bons ventos o trazem até aqui, amigão? — indagou ele, abrindo os braços.




— Eu agradeço o entusiasmo, Saci — lamentou o Curupira, suspirando. — Eu, infelizmente, me encontro num contratempo bastante delicado, pois, como você mesmo pode notar, hoje, acordei com os meus pés virados na direção errada — completou o Curupira, apontando para baixo.




O Saci apontou o dedo para os pés do amigo e arregalou os olhos.




— Ora, Curupira! Já não entendo mais nada. Chama isso de contratempo? Quem me dera ter as duas pernas e os dois pés pra frente assim. Isso não seria problema nem pra mim, nem pra ninguém, acredito eu. Sim, posso até apostar que não!




— Mas, Saci, eu não sou assim…




— Ora, isso não passa de uma questão de adaptação, amigão. Logo, logo você se acostuma, você vai ver!




O Curupira até pensou em contra-argumentar e explicar o porquê de necessitar de seus pés ao contrário, mas acabou desistindo.




— Obrigado pelo apoio, velho amigo — agradeceu o Curupira, acenando para o amigo de uma perna só.




— Apareça mais vezes, Curupira! Saia mais de sua toca, pois aqui você é sempre bem-vindo — afirmou o Saci, rodopiando pelos arredores.
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O Curupira agora caminhava retornando à sua toca, com o fogaréu dos cabelos cintilando, mas meio murchos, tamanha era sua tristeza. De súbito, ele escutou uma voz feminina à beira do rio.




— Puxa, então é tudo verdade mesmo! O Boto me contou a seu respeito, Curupira… — exclamou Iara, a sua amiga sereia.




— Então você veio nadando até aqui para me auxiliar, Iara? — inquiriu o Curupira, num lampejo de alegria.




— Olha, eu bem que gostaria, meu amigo… de verdade! Entretanto, eu fiquei imaginando… talvez a sua toca seja mágica, não? Eu gostaria muito de um dia despertar com duas pernas e dois pés para livremente correr pelas florestas tropicais deste grande continente. Já imaginou que maravilha isso seria?




— É… seria mesmo maravilhoso, Iara; no entanto, receio que a minha toca não tenha nenhuma relação com esses desdobramentos…




— Eu entendo, Curupira, e confesso que te ver assim tão tristonho muito me magoa… Eu vou procurar o nosso amigo Kauê na aldeia dele. Quem sabe ele não conhece algo que possa te ajudar?




— Eu agradeço, Iara, mas já não cultivo muitas esperanças de ser ajudado por mais ninguém…




— Não diga isso, Curupira. Não percebe que o dia mal começou? Eu nadarei em direção à aldeia agora mesmo. Até mais!




O Curupira despediu-se da sereia pensando:




Acabou! Não vou mais tocar nesse assunto com ninguém dessa floresta! Espero apenas que a adaptação não seja tão dolorosa…




Com uma indisfarçável tristeza no semblante, o Curupira retornou à sua toca no centro daquela floresta.




No fim da tarde, sentindo-se um pouco indisposto, resolveu tirar um breve cochilo, porém findou adormecendo profundamente.




Horas se passaram quando um grande barulho o despertou! Ele notou que um grande tumulto vinha rapidamente se aproximando e que havia uma agitação fora do comum reverberando por toda floresta. O Curupira esticou o pescoço para fora da toca e ouviu alguns animais gritando:




— Corram todos! É fogo! Estão colocando fogo na floresta!




O Curupira rapidamente pegou o seu cajado e gritou pelo seu companheiro Java, um grande porco-do-mato que muito se assemelhava a um javali e, por isso, ganhou esse apelido.




Java sempre o auxiliava quando o Curupira precisava percorrer grandes distâncias com maior velocidade.




Logo a dupla seguiu rapidamente na direção oposta aos animais que fugiam do incêndio.




Não tardou muito para que eles alcançassem os locais dos focos de incêndio que ardiam pela mata. O Curupira astutamente observou que havia três homens que, além de atearem fogo na mata, haviam prendido alguns animais em arapucas.




— Java, a partir de agora, eu cuido disso sozinho — bradou o Curupira ao seu animal. — O fogo já está muito perigoso. Procure um local seguro e se esconda!




Java fugiu dali o mais rápido que pôde, acompanhando o restante dos animais que se espalhavam como podiam pela mata.




Como uma flecha certeira, o Curupira bateu com seu cajado nas arapucas, libertando de imediato os animais cativos. Em seguida, ele escalou uma grande árvore e, enchendo os pulmões de ar, começou a soprar com toda força que lhe era possível, causando assim uma grande ventania gelada que, pouco a pouco, foi apagando aquele incêndio!




Os caçadores, ao perceberem o que estava acontecendo, começaram a atirar no protetor da floresta que, ao acabar com o fogo, logo bateu em retirada, sendo perseguido de perto pelos invasores.




As pegadas do Curupira, que antes os iludiam, eram agora facilmente rastreadas por aqueles que estavam em seu encalço. O Curupira tentava os seus antigos truques, porém dessa vez eles se mostravam inúteis!




Ele finalmente alcançou a margem do rio e foi chamado, com um forte assovio, pelo amigo Boto, que observava tudo à distância.




O Curupira, sem pestanejar, saltou nas costas do Boto, que, numa velocidade incrível, o levou para longe dali, fugindo com êxito dos caçadores.




Mesmo já distantes, eles ainda eram capazes de ouvir os tiros das carabinas.




— Muito obrigado, Boto. Você apareceu na hora certa!




— Sabe de uma coisa, Curupira? Nós precisamos de você, meu amigo! — reconheceu o Boto. — Porém, do jeitinho que o Curupira era antes!




Ao alcançarem a margem do outro lado do rio, lá estavam aguardando a Mula sem cabeça e o Saci.




— Ai, ai… Acredito que te devemos desculpas, Curupira! — reconheceu a Mula sem cabeça.




— Tínhamos esquecido o real valor dos seus “pés tortos” para o bem dessa floresta, amigão — completou o Saci.




Os cabelos do Curupira voltaram a cintilar de alegria.




— Tudo bem, companheiros. A grande questão é… como reverter isso? Por mais que eu tente, não consigo imaginar como isso aconteceu! — lamentou o Curupira, murchando novamente seus cabelos.




— Calma, amigão! Resolveremos esse dilema da mesma forma que ele se iniciou — afirmou o amigo de uma perna só enquanto segurava o seu cachimbo.




— De que maneira, Saci? Estou totalmente perdido… — murmurou o Curupira.




— Ai, ai, Curupira… Você visitou a aldeia de Kauê ontem à noite, está lembrado? — perguntou a Mula sem cabeça.




— Sim, mas eu já estive lá tantas outras vezes. Qual é o problema? — indagou o Curupira, agitando os braços.




O Boto fez um sinal para a Mula e disse:




— Eu te explicarei tudo, Curupira… A nossa amiga Iara, ao conversar com Kauê na aldeia, descobriu que existe naquele local um chá conhecido como “Flor Doce”, e esse chá cura muitos dos males dos indígenas… O problema é que você o bebeu na noite passada enquanto visitava a aldeia — explicou o Boto.




— Sim, foi o próprio Kauê que me serviu aquele chá… — confirmou o Curupira. — Ele disse que era uma bebida com poderes fantásticos e que só fazia bem a eles!




— Esse chá costuma curar, de forma milagrosa, a maioria das doenças dos indígenas, e aconteceu que, sem que você desejasse, ele curou os seus pés que estavam tortos pra trás — explicou o Saci, enquanto fazia firulas ao redor do Curupira.




— Puxa! Eu não fazia a menor ideia de tudo isso. Parecia ser um chá de ervas tão saboroso. Mas… e agora? Como faremos para “corrigir” isso? — indagou o Curupira apontando para os seus pés.




— Ai, Curupira… Descobrimos também que existe o chá da “Flor Amarga”! Ele é considerado um chá perigoso, porém tem lá as suas serventias! — brincou a Mula.




— Puxa… quem poderia ao menos imaginar isso, não é mesmo? — questionou o Curupira, alisando o fogo em seus cabelos. — E onde encontramos esse outro chá? Será que Kauê teria um pouco guardado com ele?




— Não se preocupe, amigão… Iara já nos entregou uma porção, e agora já está tudo acertado! Veja! Aqui está o chá pronto e bem quentinho — concluiu o Saci, oferecendo uma pequena cuia ao amigo.




— Iara avisou para beber tudo de uma só vez! — orientou o Boto, sem esconder o entusiasmo. — Ele é amargo, mas, com certeza, vai te curar e daqui a pouco você sentirá um sono profundo. Quando acordar, já estará como era antes!




— Hum… acredito que isso explica o fato de eu ter tido tanto sono nas últimas horas… Nós, seres da floresta, raramente dormimos, não é? — refletiu o Curupira enquanto segurava a cuia. Ele quase não podia acreditar na sua sorte enquanto bebia aquele chá amargo. E, como foi aconselhado, ele virou tudo de uma só vez!




— Ei, amigão! Veja só quem apareceu para te levar de volta para casa — avisou o Saci, apontando para o grande porco.




— Java! Meu companheiro! — exclamou o Curupira, abraçando o seu animal. — Fico feliz em saber que você também está bem.




Assim, o herói do dia despediu-se dos seus companheiros e logo retornou à sua toca para, na manhã seguinte, finalmente despertar com os pés invertidos, como sempre foram.




O protetor da floresta pôde novamente prosseguir em sua batalha diária, buscando sempre manter o equilíbrio e a preservação da natureza que o circundava. Continuou também confundindo os seus algozes sempre que era perseguido!




A fauna e a flora do Brasil, assim como a de toda a América do Sul, até hoje agradecem ao Curupira por suas grandes façanhas.
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A curiosidade do Saci




O Saci seguia rodopiando pela floresta com sua energia de sempre. Dava voltas e voltas pelos caminhos tortuosos da mata até percorrer todas as trilhas existentes. Subitamente, freou e retirou o cachimbo da boca.




— Ah, não! Acabou o fumo do meu cachimbo, que coisa! Logo agora que estou distante da toca do Curupira. Mas que azar! Por que tinha que ser logo aqui, onde só há mata trançada? Ninguém passa nesse fim de mundo…
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